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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume mensal de serviços 
brasileiro recuou -0,3% em setembro no com-
parativo mensal, mês atual em relação ao mês 
imediatamente anterior. O valor, apesar de ne-
gativo, é superior a agosto de 2016 e a setembro 
de 2015, quando o indicador havia apresentado 
queda de -1,4% e -1,1%, respectivamente. Esse 
é o sexto resultado negativo entre os nove me-
ses de 2016, revelando que, apesar de algumas 
oscilações com modestos resultados mensais 
positivos, o setor está imerso em uma forte de-
saceleração e vem sofrendo os impactos atra-
vés das sucessivas quedas nos indicadores das 
vendas. Quando se compara o desempenho do 
mês atual com o mesmo mês do ano anterior, o 
cenário é ainda mais grave, com queda de -4,9%, 
resultado mais deteriorado que agosto de 2016 
e setembro de 2015, quando as taxas foram de 
-4,8% e -2,8%, respectivamente.

No acumulado ao ano, janeiro a setembro, o 
recuo é de -4,7%. O valor manteve-se igual ao 
acumulado anterior, porém se mostra em situ-
ação mais crítica que o mesmo período de 2015, 
quando o indicador havia recuado -2,8%. Vale 
destacar que este é o vigésimo primeiro resultado 
negativo consecutivo para esse tipo de indicador 
– a última vez que a taxa ficou positiva foi em 
dezembro de 2014, quando o ano foi encerrado 
com alta de 2,5%. Conforme gráfico abaixo, po-
de-se observar que o desaquecimento perdeu 
força e que o momento é de manutenção, pois 
o movimento de queda acentuada ficou mais 
evidente no segundo semestre de 2015. A taxa 
acumulada em 12 meses foi de -5,0%, repetin-
do o acumulado encerrado em agosto e sendo o 
dobro do mesmo período de 2015. A média mó-
vel trimestral, que é um indicador que antecipa 
a tendência em relação ao volume de vendas 
dos “Serviços”, continua negativa e apresentou 
taxa de -4,4%, confirmando que o setor ainda 
continuará em patamar negativo.

Setor de serviços recua -0,3% em setembro

Gráfico 01
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Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que os destaques negativos do com-
parativo mensal foram os “Serviços prestados 
às famílias”, os “Serviços de informação e co-
municação” e os “Outros serviços”, que recua-
ram -0,9%, -0,6% e -2,5%, respectivamente. A 
difícil conjuntura econômica ainda consegue 
retirar a confiança dos agentes. As altas taxas 
de juros, encarecendo e restringindo o crédi-
to, o desemprego crescente e a inflação, ainda 
em torno de 8%, conseguem adiar o momento 
para consumo e investimento. Na outra pon-
ta, os “Serviços profissionais, administrativos e 
complementares” apresentaram recuperação em 
relação a agosto e tiveram crescimento modesto 
de 0,7%, resultado influenciado pelo aumento 
da demanda dos serviços técnico-profissionais 
que são ligados principalmente à “Indústria”. Já 
os “Transportes, serviços auxiliares aos trans-
portes e correio” variaram de maneira mais mo-
desta, com alta de 0,3%, com variação nula dos 
“Transportes terrestres” e alta nos “Transportes 
aéreos e de Armazenagem”. O setor ainda se 
encontra bastante desaquecido devido à que-
da de demanda e investimentos da “Indústria” 

e do “Comércio”. É importante destacar que as 
atividades mais impactadas com a crise econô-
mica em 2016 estão sendo os “Serviços técni-
co-profissionais” e os “Transportes terrestres”, 
que acumulam quedas de -10,5% e -10,0%, res-
pectivamente, por refletirem de maneira mais 
rápida a redução nos investimentos dos demais 
setores. A “Indústria”, por passar por um mo-
mento de produção abaixo da capacidade insta-
lada, e o “Comércio”, com sucessivos resultados 
de vendas negativos, são obrigados a reajustar 
as despesas à nova realidade, tendo que cortar 
gastos e renegociar contratos.

Analisando o resultado pela ótica da Receita, 
verifica-se que a Receita Nominal, quando com-
parada com o mês anterior, caiu -0,7%, ficando, 
assim, na zona negativa pelo segundo mês con-
secutivo, além de ter o menor valor desde abril 
(-0,8%). O indicador que compara o desempe-
nho em relação ao mesmo mês do ano anterior 
também se encontra negativo e encerra três pe-
ríodos de crescimento – a taxa ficou em -0,2%, 
após uma alta de 2,2% verificada em agosto.

Gráfico 02
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Já os acumulados ao ano e em 12 meses 
ainda se encontram com sinal positivo, porém 
com valores modestos – as taxas para setembro 
foram de 0,4% e 0,2%, respectivamente. Vale 
destacar que existe uma grande probabilidade 
de que o setor encerre o ano com queda, pois 
o acúmulo do desempenho em 12 meses vem 
mostrando desaceleração mensal. Quando se 
analisa o lado da Receita Real, observa-se de 
melhor maneira a magnitude da crise em que 
o setor de serviços se encontra. A Receita Real 
vem há mais de 12 meses com valores negati-
vos que ficam abaixo dos -5,0%, sendo impacta-
dos pela queda das vendas e pela pressão infla-
cionária do setor de “Serviços”. Nos últimos 12 
meses, a inflação de serviços não ficou abaixo 
de 7%, revelando que os reajustes ainda estão 
sendo repassados ao consumidor.

Em Pernambuco o setor de “Serviços”, em 
setembro, apresentou crescimento modesto em 
relação ao mês anterior. O avanço foi de 0,4%, 
resultado superior ao mês anterior e ao mes-
mo mês do ano anterior, quando o crescimen-
to para este tipo de índice foi de -2,9% e -1,8%, 
respectivamente. Porém, no comparativo anu-
al, setembro de 2016 em relação a setembro de 
2015, o resultado é bem pior que o nacional, com 
a queda atingindo -8,7%. No acumulado do ano 
e em 12 meses, os indicadores também se en-
contram com sinal negativo e quase atingindo 
os dois dígitos, com o primeiro caindo -9,3% e 
o segundo -8,8%.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

Atividades de serviços

Mês/ igual ao mês do anterior Acumulado

Taxa de Variação taxa de variação

julho AGOSTO setembro no ano em 12 meses

Total -8,1 -10,0 -8,7 -9,3 -8,8

1. Serviços prestados às famílias -3,1 -1,6 0,2 -1,1 -3,2

2. Serviços de informação e comunicação -5,1 -5,7 -10,7 -8,0 -7,9

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -18,9 -19,3 -13,9 -19,7 -18,1

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -4,6 -10,0 -5,7 -4,1 -3,1

5. Outros Serviços 0,5 2,4 -0,1 -8,5 -8,2

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que 
investiga o setor de serviços formais no país, 
abrange as atividades do segmento empresarial 
não financeiro, exceto os setores da saúde, edu-
cação, administração pública e aluguel imputa-
do (valor que os proprietários teriam direito de 
receber se alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados às famílias inclui os se-
guintes serviços: serviços de alojamento e ali-
mentação e outros serviços prestados às famílias 
como atividades artísticas, criativas e de espe-
táculos; atividades esportivas, de recreação e 
lazer (exceto clubes); lavanderias, tinturarias e 
toalheiros; cabeleireiros e outras atividades de 
tratamento de beleza; atividades funerárias e 
serviços relacionados; outros serviços pessoais 
(clínicas de estética, serviços de alojamento, hi-
giene e adestramento de animais domésticos, 
serviços de engraxates e carregadores de malas, 
etc.); atividades de apoio à educação e serviços 
de educação continuada (cursos de idiomas, de 
ensino de esportes, arte e cultura, cursos pre-
paratórios para concursos etc.) - peso na com-
posição de 6,4%;

Serviço de informação e comunicação in-
clui serviços de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) e serviços audiovisuais, de 
edição e agência de notícia (peso na composi-
ção de 35,7%;

Serviços profissionais, administrativos e 
complementares inclui serviço técnico-profis-
sionais e serviços administrativos e complemen-
tares (peso na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transpor-
te e correio inclui transporte terrestre, aquavi-
ário, aéreo e armazenagem, serviços auxiliares 
dos transportes do correio  (peso na composi-
ção de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes servi-
ços: atividades imobiliárias (intermediação, 
gestão e administração de imóveis próprios e 
de terceiros); serviços de manutenção e repa-
ração; serviços auxiliares financeiros; serviços 
auxiliares da agricultura; serviços de esgoto e 
serviços de coleta, tratamento e disposição de 
resíduos e recuperação de materiais (peso na 
composição de 6,6%).

Quando se analisa o resultado por tipo de 
serviço, verifica-se que Pernambuco tem os 
“Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares” como o mais impactado pela atu-
al desaceleração em 2016. Como já informado, 
esse serviço engloba os técnico-profissionais e 
é muito demandado pela “Indústria”, sendo um 

reflexo da atual situação da produção industrial. 
Em seguida, vêm os “Serviços de informação e 
comunicação” que também refletem os ajustes 
dos demais setores, que investem menos e re-
negociam contratos para se adequarem a uma 
realidade de consumo reduzida. 
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